
 

 

 

 

 
 
 
 

 

 

1. Quais são os benefícios de abordar questões complexas com mente aberta e raciocínio cuidadoso, conforme 

destacado no texto? 

a) Limitando-se a opiniões preconcebidas. 

b) Aumentando a polarização e o conflito. 

c) Facilitando o diálogo construtivo e a descoberta de novas ideias. 

d) Ignorando a diversidade de perspectivas. 

 

2. Em que situações o senso comum pode levar a conclusões errôneas? 

   a) Quando baseado em experiências pessoais. 

   b) Quando apoiado por evidências científicas. 

   c) Sempre é confiável. 

   d) Quando confrontado com conhecimento científico. 

 

3. Como o senso comum pode influenciar o comportamento humano e as decisões do dia a dia? 

   a) Não tem influência. 

   b) Influencia apenas em situações de crise. 

   c) Influencia na tomada de decisões com base em experiências e crenças comuns. 

   d) Influencia apenas em questões políticas. 

 

4. Qual é a importância do senso comum na vida cotidiana? 

   a) Não é importante. 

   b) É importante apenas em situações específicas. 

   c) É importante para orientar as ações e decisões diárias. 

   d) É importante apenas para especialistas. 

 

5. Quais são algumas das questões fundamentais que a razão filosófica nos encoraja a explorar? 

a) Questões puramente científicas. 

b) Questões relacionadas apenas à moralidade. 

c) Questões sobre a existência, conhecimento, ética e valores. 

d) Apenas questões práticas do dia a dia. 

 

6. De que maneira a razão filosófica nos ajuda a considerar as implicações éticas, sociais e práticas de nossas 

crenças e ações? 

a) Ignorando essas implicações. 

b) Tratando-as como irrelevantes. 

c) Seguindo cegamente normas sociais estabelecidas. 

d) Avaliando criticamente as consequências de nossas crenças e ações. 

 

7. Como o conhecimento científico pode desafiar ou complementar as noções do senso comum? 

   a) Não pode desafiar o senso comum. 

   b) Pode desafiar, mas não complementar. 

   c) Pode tanto desafiar quanto complementar, oferecendo uma compreensão mais precisa e detalhada. 

   d) Pode apenas complementar, não desafiar. 

 

                            Atividade Avaliativa de Filosofia  

1 º ano                        Professor: Taurino Garcia                          1° Trimestre 

Nome:______________________________________ Turma: _____    Data:_______/______/ _____ 

Peso: ______    Nota:__________   Ciente do responsável:____________________________________ 

Objetos do conhecimento:  Razão e Senso Comum   



 

 

8. Qual é o papel da razão filosófica na busca pelo entendimento mais profundo do mundo e de nós mesmos? 

   a) Para confirmar crenças pré-existentes. 

   b) Para simplificar questões complexas. 

   c) Para promover o conformismo intelectual. 

   d)Para questionar e investigar questões fundamentais. 

 

9. Como a razão filosófica difere do pensamento comum ou do senso comum? 

a) Baseando-se em dogmas e tradições. 

b) Seguindo padrões estabelecidos pela sociedade. 

c) Envolve uma análise crítica e reflexiva. 

d) Ignorando a diversidade de perspectivas. 

 

10. Qual é a principal diferença entre o senso comum e o conhecimento científico? 

   a) O senso comum é baseado em experiências pessoais, enquanto o conhecimento científico é baseado em 

evidências e método. 

   b) O senso comum é mais preciso que o conhecimento científico. 

   c) O conhecimento científico é mais subjetivo que o senso comum. 

   d) O senso comum é apenas uma forma de conhecimento subjetivo. 

 

11- O senso comum é sempre confiável? Por quê? 

   a) Sim, porque é baseado na sabedoria popular. 

   b) Não, porque é subjetivo e pode ser influenciado por preconceitos e estereótipos. 

   c) Sim, porque é ensinado desde a infância. 

   d) Não, porque é baseado em métodos científicos. 

 

12. Por que é importante questionar as crenças estabelecidas e desafiar o status quo usando a razão filosófica? 

a) Para questionar e investigar questões fundamentais. 

b) Para evitar conflitos e discordâncias. 

c) Para manter a estabilidade social a qualquer custo. 

d) Porque é uma forma de rebelião sem propósito. 

 

13. Como a razão filosófica contribui para o desenvolvimento de argumentos sólidos e a comunicação clara 

de ideias? 

a) Ignorando perspectivas opostas. 

b) Examinando criticamente premissas e evidências. 

c) Manipulando fatos para sustentar uma posição. 

d) Apego rígido a uma única linha de pensamento. 

 

14. Quais são alguns dos desafios ou limitações associados ao uso da razão filosófica na investigação e 

compreensão das questões humanas? 

a) Não há desafios significativos. 

b) Limitações relacionadas à subjetividade e à complexidade das questões humanas. 

c) Desafios apenas técnicos e metodológicos. 

d) Seguir cegamente tradições e autoridades. 

 

15. Como a razão filosófica pode nos ajudar a expandir nosso entendimento do mundo e desenvolver uma 

visão mais significativa da vida? 

a) Focando apenas em questões superficiais e mundanas. 

b) Restringindo-se a uma única perspectiva. 

c) Examinando apenas o conhecimento científico. 

d) Explorando diferentes filosofias e perspectivas. 

 

 



 

16. Como a razão filosófica pode ser aplicada na vida cotidiana, além do contexto acadêmico? 

a) Não tem aplicação prática. 

b) Apenas para resolver problemas puramente teóricos. 

c) Limitando-se a questões filosóficas abstratas. 

d) Para ajudar na tomada de decisões éticas, morais e práticas. 

 

 

17. Existe uma relação entre o senso comum e a sabedoria? 

   a) Não, são conceitos independentes. 

   b) Sim, são sinônimos. 

   c) Não, a sabedoria é baseada no conhecimento científico. 

   d) Sim, o senso comum pode ser considerado uma forma de sabedoria popular. 

 

18. Como o senso comum pode ser utilizado como uma forma de compreender e interagir com o mundo ao 

nosso redor? 

    a) Não pode ser utilizado dessa forma. 

    b) Apenas em situações sociais. 

    c) Utilizando as experiências compartilhadas e os conhecimentos comuns para interpretar e lidar com 

situações cotidianas. 

    d) Utilizando apenas o conhecimento científico. 

 


